
PR2 NZR “ENTRE A TERRA E O MAR” 

O PR2 “Entre a terra e 

o Mar” é um percurso 

pedestre de pequena 

rota quer percorre as 

vertentes leste e oeste 

da serra da Pescaria, 

freguesia de 

Famalicão, concelho da 

Nazaré. 

Tem o seu início no 

Largo da Igreja de 

Famalicão, saindo para 

a Rua Prof. Adriano R. 

Barbosa, no fim da 

qual se ruma à direita 

em direcção às 

Cortezinhas. Após dois 

núcleos de antigos moinhos de vendo, um à direita e outro à esquerda, continua-se por caminhos 

tradicionais, no sentido Norte. 

Este caminho vai entroncar numa estrada asfaltada que se deve percorrer por uma centena de metros, 

retomando de seguida, à esquerda, os antigos caminhos que levam à estrada para a Cumeada da Serra, 

antiga EN1291. 

Agora já se avista o espelho azul do Atlântico, ao 

fundo, espraiando-se no imenso areal da Praia do 

Salgado. 

Percorrida a estrada para a direita por uma centena 

de metros, inicia-se a descida de aproximação ao mar, 

por um caminho em ziguezague que vai encontrar na 

estrada asfaltada para o Salgueiro. (Aqui pode-se 

descer até àquela localidade e, até, dar um mergulho 

na extensa praia. Pode aproveitar para descobrir os 

imensos e variados fósseis aí existentes). 

Atravessa-se a estrada no sentido Norte, 

encontrando-se de seguida uma casa do lado direito, 

após a qual se toma o caminho que sobe em direcção 

a um moinho antigo, no cume. Antes de chegar ao 

moinho, a sensivelmente 700 metros, toma-se o 

caminho para Norte, que percorre a vertente oeste da Serra da Pescaria, pela curva de nível, não descendo 

nem subindo de forma significativa, permitindo desfrutar de uma belíssima paisagem que tem por cenário, o 

mar, a praia e as dunas. 
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O sopé da serra constitui uma 

fértil veiga, dado ser protegida da 

areia e dos ventos marítimos, pelo 

belíssimo coberto vegetal e 

arbóreo do cordão dunar. Na 

serra, por onde passa o caminho, 

a vegetação densa raramente 

atinge metro e meio de altura, 

sendo, no entanto, muito rica em 

espécies características da flora 

mediterrânica. 

Entretanto, chega-se ao caminho 

do Casal do Morgado. Vira-se, 

agora, à direita e percorre-se o 

trilho até à estrada de asfalto que leva, 

á esquerda, ao lugar da Serra da Pescaria de baixo. 

Passado este lugar, no cotovelo do caminho, continua-se até se atingir a estrada da Cumeada, onde se vira à 

direita. Imediatamente antes da antena, toma-se um caminho à esquerda, e logo a seguir um outro, à 

direita.  

Este é um antigo caminho que 

segue em direcção a Famalicão e 

que desce suavemente. Depois de 

passar os vestígios de uma ponte 

e um lavadouro, num lugar onde o 

caminho é ladeado por altas 

ribanceiras, aparece uma 

bifurcação. O carreiro da direita 

conduz, cerca de 500 metros mais 

à frente, a uma antiga pedreira 

onde poderão ser vistos dois 

trilhos de pegadas de dinossauros, 

um monumento geológico. O 

percurso da esquerda continua 

para Famalicão. Após 100 metros 

da referida bifurcação existe um 

pequeno carreiro, ao longo de uma linha de água, que conduz a um outro mais largo, e que segue pela curva 

de nível, passando um pouco acima de Casais de Baixo. 

Continua-se por ele e rapidamente se chega a Famalicão, onde se entra primeiro pela Rua dos Panões e 

depois pela Rua Padre Manuel Dias Pereira, terminando no Largo da Igreja, onde se iniciou. 
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Características do percurso: 

Unidade territorial da Estrutura Ecológica Regional (EER): Oeste Litoral Norte 

Áreas/corredores da EER associados: Corredor do Oeste Litoral Norte 

Âmbito do percurso: Paisagístico, geológico, cultural e religioso 

Concelhos abrangidos: Nazaré 

Local de partida/chegada: Largo da Igreja de N. ª Sr. ª da Vitória (Igreja Matriz), Famalicão – Nazaré/ Largo 

da Igreja de N. ª Sr. ª da Vitória (Igreja Matriz), Famalicão - Nazaré 

 

 

 

Percurso circular  11km     Dificuldade média  Aconselhado todo o ano 

 

Infra-estruturas de apoio: Percurso sinalizado. Algumas zonas poderão não estar em condições transitáveis 

e com a devida sinalização. 

Acesso por Transporte Público: Sim 

Local de estacionamento: Famalicão (Nazaré) 

Pontos de interesse:  

1. Igreja de N. ª Sr. ª da Vitória, Igreja Matriz da Freguesia de Famalicão 

2. Vista panorâmica (Moinhos de vento) 

3. Serra da Pescaria (Entroncamento com o CM 1291) 

4. Serra da Pescaria (Entroncamento de caminhos) 

5. Lugar de Serra da Pescaria de Baixo 

6. Estrada do Salgado/Praia do Salgado 

7. Antiga pedreira (Monumento geológico)  

 

Descrição dos pontos de interesse: 

Ponto de interesse 1: Igreja de N. ª Sr. ª da Vitória, Igreja Matriz da Freguesia de Famalicão. 

Tipo: Património religioso 

Ponto de interesse 2: Vista panorâmica (Moinhos de vento) 

Tipo: Património natural e paisagístico 

Descrição: Vista dos moinhos de vento (bifurcação). 



Ponto de interesse 3 e 4: Serra da Pescaria 

Tipo: Património natural e paisagístico 

Descrição: A sul da Nazaré, afloramento paralelo à orla costeira onde afloram as rochas mais antigas 

da região da Nazaré, de há cerca de 154 milhões de anos. São depósitos do Jurássico Superior, que mostram 

uma estreita ligação com a atividade tectónica, ligada à 2ª fase de “rifting” de abertura do oceano Atlântico 

e separação do supercontinente Pangea. As estruturas presentes na Serra da Pescaria sofreram também 

alterações tectónicas devido à intrusão diapírica caracterizada por “Margas da Dagorda” que originaram o 

“vale tifónico” das Caldas da Rainha. 

Esta formação, delimitada por falhas inversas, originou um vale coberto por sedimentos mesozóicos 

e cenozóicos, onde, no bordo ocidental, vamos encontrar a Serra da Pescaria. Este vale permitiu, em 

tempos, a existência da conhecida Lagoa da Pederneira que, devido ao assoreamento natural e também por 

pressões antrópicas, acabou por sofrer uma colmatação gradual até ao seu desaparecimento no séc. XIX. 

Esta estrutura do Jurássico Superior é caracterizada, essencialmente, por duas formações distintas: 

as “Camadas de Montejunto”, que datam do Oxfordiano médio a superior; e as “Camadas de Alcobaça” do 

Kimeridgiano (episódio transgressivo). Nestas formações, essencialmente calcárias a calcário-margosas, 

podemos observar duas pistas de dinossáurios, uma delas numa camada sub-vertical coberta de icnofósseis 

do género Thalassinoides. Para além destas pegadas de dinossáurio, podemos também observar um elevado 

conjunto de outros fósseis de organismos essencialmente marinhos como bivalves, gastrópodes, corais, 

oncólitos, rudistas e espongiários que indicam uma fácies marinha de águas de temperatura mais elevada, 

correspondente a climas mais tropicais. 

A flora desta região é rasteira, típica de zonas costeiras próxima ao mar, está ainda bem conservada 

e podem-se observar espécies tipicamente mediterrânicas. 

No bordo ocidental da Serra da Pescaria, no sector litoral da região a Sul da Nazaré, desde a foz do 

rio Alcoa até ao limite da praia do Salgado, podemos encontrar uma estrutura dunar ativa, bastante 

complexa, formada por dois cordões dunares, separados por um corredor interdunar onde as associações 

vegetais evidenciam as diferentes condições mesológicas que caracterizam esta costa litoral. 

Ponto de interesse 5: Lugar de Serra da Pescaria de Baixo 

Tipo: Património natural, paisagístico, cultural e arqueológico 

Descrição: Lugar da Serra da Pescaria de Baixo, com vista sobre a vertente poente da Serra da 

Pescaria, e avistando-se ainda a Igreja de São Gião, património classificado de monumento nacional. 

Ponto de interesse 6: Estrada do Salgado/Praia do Salgado 

Tipo: Património natural e paisagístico 

Descrição: Cruzamento com a Estrada do Salgado; local com vista privilegiada sobre a vertente 

poente da Serra da Pescaria e a Praia do Salgado. 

Protegida pela Serra da Pescaria (a norte) e pela Serra dos Mangues (a sul), localiza-se na freguesia 

de Famalicão a Praia do Salgado, um destino muito procurado por quem gosta de tranquilidade. 



Devido às suas condições naturais, é, igualmente, um destino muito procurado por praticantes de 

desportos de aventura, como a Asa Delta ou o Parapente. 

Afastada do centro da vila, o principal acesso à Praia do Salgado faz-se de carro, havendo, muito 

próximo do areal, um pequeno parque de estacionamento público, gratuito. 

A qualidade da água balnear da Praia do Salgado já obteve diversas distinções “Qualidade de Ouro”, 

certificado atribuído pela Associação Ambientalista Quercus, cujo objetivo é realçar as praias que, ao longo 

de vários anos (cinco, neste caso), apresentam sistematicamente uma água balnear de boa qualidade ou 

qualidade excelente (tendo em conta a classificação da legislação em vigor), e que, nesse sentido, oferecem 

uma maior fiabilidade no que respeita à qualidade da água. 

Apesar de muito procurada, é uma praia sem concessionário, pelo que a vigilância de banhistas e 

utilizadores é, praticamente inexistente. 

Ponto de interesse 7: Antiga pedreira (Monumento geológico) 

Tipo: Património natural e geológico 

Descrição: Antiga pedreira, onde podem ser vistos dois trilhos de pegadas de dinossauros. Deste 

ponto, retoma-se o mesmo caminho até ao ponto 6, seguindo pelo percurso que levará até ao ponto de 

partida. 

 

Entidade responsável pela gestão: 

 

 

 

 

Perfil topográfico do percurso: 

 

 

 



Mapa do percurso: 

 

Percurso não regiostado na Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal. 


